








1.	 Compromisso do governo em abrir 
negociação acerca das perdas salariais 
históricas a partir de julho de 2010;

2.	 Para negociação imediata reivindicam-
se os percentuais abaixo correspondentes 
às perdas salariais decorrentes a partir do 
governo Temer (desde 1° de setembro de 
2016) até dezembro de 2023 acrescidas das 
projeções inflacionárias dos anos de 2024 e 
2025;

3.	 Reajuste de 22,71% dividido em 3 parcelas 
iguais de 7,06% nos meses de maio de 2024, 
2025 e 2026.

Após pressão da bancada sindical, em 28 de 
fevereiro de 2024, o governo realizou a 7ª  Mesa 
Nacional da MNNP. Nessa reunião, insistindo 
na postura de não negociar, o governo   
desconsiderou totalmente a contraproposta da 
bancada sindical e reafirmou a sua proposta 
anterior, reforçando nenhum reajuste para o 
ano de 2024. Diante da insistência do governo 
em ignorar os esforços dos servidores públicos, 
a nossa categoria deliberou no 42º Congresso 
do ANDES-SN pela a “construção de uma 
greve do ANDES-SN e do setor da educação, 
no primeiro semestre de 2024, tendo como 
horizonte a construção de uma greve unificada 
no funcionalismo público federal em 2024.” 

A promessa era de recomposição orçamentária 
e salarial em 2024, mas categorias foram 
surpreendidas com a proposta de 0% de reajuste 
salarial e duas parcelas de 4,5% para 2025 e 
2026, além de um orçamento de custeio das 
universidades federais inferior aos praticados nos 
anos anteriores: em 2014 foram executados R$10,1 
bilhões; em 2022, foram executados R$6,8 bilhões; 
em 2023, R$6,5 bilhões e a Lei de Orçamento Anual 
de 2024 (LOA) das universidades federais prevê 
R$5,9 bilhões (IPCA-IBGE, 2024 ). 

Com  a falta de respostas nas rodadas de 
negociações e com um contexto político em que 
vimos legislativo e executivo se mobilizar em favor 
de outras prioridades que não Educação, a base 
do ANDES-SN, a partir de rodadas de assembleias, 
indicou o início da greve dos docentes federais 
para 15 de abril. Após a deflagração da greve, no 
dia 19 de abril, o governo ofereceu proposta de 0% 
para 2024, 9% para 2025 e 3,5% para 2026. Uma 
nova rodada de assembleias da nossa categoria 
recusou a proposta rebaixada do governo e 
reforçou a necessidade de lutarmos por 22,71% 
de reajuste nos próximos três anos, com reajuste 
ainda em 2024. 

Não aceitaremos 0% em 2024. Não permitiremos que 
nossos(as) aposentados(as) sejam ignorados(as) 
neste processo de negociação. Enquanto não 
houver avanço nas pautas da greve federal da 
educação, com destaque para a recomposição 
orçamentária das instituições e recomposição 
salarial, a greve continua! •
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Hoje são 50 Instituições de Ensino Superior em 
Greve. Salientamos que este crescimento no 
número de Universidades, Institutos Federais, 
CEFETs e Colégios de Aplicação com greve 
deflagrada, demonstra que estamos em um 
momento de pleno fortalecimento da greve. Além 
disso, o retorno das bases do ANDES-SN mostra a 
disposição de mobilização da categoria com o 
aumento no número de docentes participantes 
nas assembleias de deliberação das propostas 
do CNG, além de maior participação nas ações 
propostas pelos Comandos Locais de Greve. 
A marcha do dia 17 de abril também foi um 
momento importante que evidenciou não só a 
força da greve das(os) docentes e TAE’s, mas do 
movimento estudantil.

Outro elemento importante na conjuntura, passa 
pela compreensão do Comando Nacional de 
Greve de que se trata de uma greve forte da 
Educação, e em especial, na base do ANDES-
SN, inclusive com deflagração de greve em 
algumas instituições ligadas ao braço sindical 
do governo, o Proifes. A greve foi deflagrada 
na Universidade Federal de Santa Catarina, na 
Universidade Federal de Goiás, na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte e na Universidade 
Federal da Bahia (APUB). Os dirigentes que se 
dizem responsáveis por representar algumas 
instituições, e que se colocam ao lado da banca 
governamental, foram atropelados por robustas 
decisões da categoria docente em suas bases. Os 
cenários de deflagração da greve nessas bases 
reforçam a necessidade do método histórico do 
ANDES-SN, qual seja, ouvir as reivindicações de 
suas bases e fortalecer o espaço das assembleias. 

Apesar de considerarmos que há enrolação 
e omissão do governo no andamento das 
negociações, é preciso mencionar três pontos 
que, na avaliação do CNG, representam  avanços 
parciais oriundos da greve: a movimentação do 
governo no anúncio do reajuste de 2025 de maio 
para janeiro; o reajuste dos auxílios; reunião 
com a Secretaria de Ensino Superior (SESU) para 
debate sobre o conjunto de intervenções que 
ainda está em curso no país; e a reunião para 
tratar de questões específicas dos Colégios e 
Escolas de Aplicação das universidades federais. 
No entanto, há muito ainda que avançar neste 
processo de negociação em curso e, com isso, 
precisamos fortalecer a greve em nossa base, 
e fortalecer a unidade possível com as demais 
entidades da educação. •

FORTALECIMENTO
DA GREVE FEDERAL DOCENTE 
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ENCAMINHAMENTOS
Considerando o acúmulo do debate e avaliação dessas três semanas de greve,

o CNG compreende que é momento de amplo fortalecimento das ações,
tanto em Brasília, quanto nos CLGs. Para isso, indicam-se alguns encaminhamentos:

	• Que as bases enviem delegados (as) e 
observadores (as) para composição do 
CNG: além de fundamental para a realização 
das manifestações em Brasília, o CNG precisa 
ter contingente para a composição das 
comissões e coordenação das atividades a 
serem realizadas em todo o país; 

	• Que os CLGs promovam debates  e 
discussões sobre o desmantelamento do 
serviço público brasileiro e sua relação com 
o avanço da crise climática; o impacto 
da dívida pública não auditada sobre o 
orçamento público; a importância da luta 
pela recomposição dos orçamentos das IFEs 
para manutenção da assistência estudantil, 
a importância das ações de pesquisa e 
extensão realizadas nas IFEs e sua relação 
com a proposta de revogaço, ainda, o 
debate sobre os pisos da educação e saúde.

	• Construção de caravanas para a Marcha a 
Brasília no dia 22 de maio. 

	• Exercer pressão na câmara de deputados, 
via os (as) deputados (as) federais de 
partidos de esquerda e centro-esquerda 
de cada estado: indica-se que cada 
CLG articule ações de comunicação que 
acionem os deputados (as) de cada estado, 
no sentido de que se posicionem a favor 
das pautas da greve nacional da educação 
federal (a exemplo, de envio de e-mails aos 
parlamentares e abordagens presenciais 
nos gabinetes e redes sociais).

	• Construir o dia 09 de maio como Dia 
Nacional de Luta nas Universidades, 
Institutos e Cefets debatendo o tema 
da Recomposição dos Orçamentos, 
Democracia e Paridade entre ativos e 
aposentados (as).

	• Construção de atos conjuntos em frente às 
residências de Lira e Pacheco na próxima 
semana, em Brasília.

	• Construir agenda local de luta em frente 
às reitorias no dia 13 de maio, bem como, 
será intensificado o ato-vigília em frente ao 
MEC durante a Mesa Setorial da Educação. 
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O COMANDO NACIONAL REITERA
SEU COMPROMISSO COM A BASE 

Em vista da análise realizada neste boletim, 

DO ANDES-SN,
no sentido de encampar todos os esforços para

fazer prevalecer os pontos de nossa pauta
e de apresentar nas mesas de negociação

APENAS AQUELAS
PROPOSTAS QUE FORAM

DISCUTIDAS E APROVADAS
PELA BASE

Rejeitaremos qualquer acordo fechado
unilateralmente pela federação golpista

que, em 2012, traiu o movimento
grevista dos docentes.


